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			Prólogo

			 

			A visita de Nikos Niarchou aos escritórios de Londres do Grupo Recreativo Niarchou provocou uma grande excitação entre todos os funcionários da empresa. Entre todos menos um, pensou Kezia com impaciência quando passava pelo hall da recepção e era assaltada por um intenso cheiro a cera para móveis.

			– Qualquer pessoa pensaria que esperamos uma visita real – murmurou a Jo Stafford, a sua colega do departamento de relações públicas, enquanto entravam no elevador.

			– A visita do presidente da empresa é quase a mesma coisa – replicou Jo seriamente. – A última vez que veio cá está quase a fazer um ano e o director quer que ele fique com uma boa impressão. Nikos Niarchou exige muito de todos os membros da equipa, desde o alto director até ao último auxiliar administrativo. Ou já não te lembras? – acrescentou ao ver que Kezia não parecia especialmente impressionada.

			– Comecei a trabalhar aqui precisamente depois da sua última visita. Lembro-me de que se falou muito disso, mas não cheguei a conhecê-lo, por isso é que não percebo o porquê de tanta agitação.

			– Mas de certeza que já ouviste falar dele. A sua reputação na cama é quase tão lendária como a que tem numa sala de reuniões. As revistas de mexericos não se cansam de falar dele mas é compreensível: é um multimilionário grego, muito atraente e que, ainda por cima, é solteiro. Não é de estranhar que monopolize as manchetes das revistas, sobretudo agora que decidiu mudar-se para Inglaterra. Segundo dizem, comprou uma magnífica casa em Hertfordshire, chamada Otterbourne House, e há uma fila de mulheres a querer conquistar o lugar de senhora daquela mansão.

			O elevador parou e Kezia saiu naquele andar.

			– O melhor é mostrares-me esse semideus quando chegar. Era muito desagradável não o reconhecer – acrescentou com ironia.

			– Reconhecê-lo-ás. Nik Niarchou não se parece com nenhum homem que tenhas conhecido. Garanto-te que é inesquecível.

			Kezia passou junto ao departamento de relações públicas a pensar que toda a gente devia estar a endoidecer. Seria aquele homem assim tão impressionante? Jo descrevera-o como uma espécie de colosso grego, mas o brilho do dinheiro podia cegar facilmente as pessoas. Provavelmente seria baixinho, calvo e teria uma boa barriga. Mas não tinha nenhuma dúvida de que, como presidente da companhia, o senhor Niarchou era muito poderoso. Esperava que o seu chefe, Frank Warner, naquela manhã, chegasse sóbrio e a tempo ao escritório.

			Mas às dez e meia o seu chefe ainda não tinha chegado por isso começou a assustar-se. Kezia trabalhava há um ano como secretária do chefe do departamento de relações públicas do Grupo Niarchou e admitia que o trabalho não era como imaginara. O seu chefe atravessava um problemático divórcio e problemas com a bebida. Não tinha a certeza de que problema provocara qual, mas não ia poder continuar a encobri-lo durante muito tempo sem que os outros membros da equipa descobrissem. Tinha pena de Frank, mas naquele momento estava capaz de o ferver em azeite, pensou enquanto, ao passar junto à máquina de café, olhou pelas janelas para o estacionamento para se certificar de que o carro dele estava lá. Mas não havia sinais dele.

			– Maldito seja, Frank, onde está? – murmurou e parou abruptamente na entrada do seu escritório ao ver uma figura no interior que se virou da janela.

			A primeira coisa que chamou a sua atenção, naquele homem que se virou para ela, foi a sua excepcional estatura. Devia medir facilmente um metro noventa, pensou, incapaz de afastar o olhar da formidável largura dos seus ombros. O seu fato, negro e impecável, ocultava um corpo duro e esbelto, e reparou na impressionante definição muscular do seu abdómen, visível sob a camisa de seda. Quando levantou o olhar para os seus olhos sentiu-se aflita pelo impacto que lhe produziu o seu rosto. Maçãs do rosto vincadas, um queixo forte e quadrado que sugeria um carácter implacavelmente decidido, e uma boca larga de lábios grossos e sensuais.

			Jo tinha razão, pensou Kezia, aturdida. Nikos Niarchou não se parecia com nenhum homem que alguma vez tivesse conhecido.

			Porque na sua mente não havia qualquer dúvida de que o homem que a olhava com a quietude de um predador era o dono do grupo empresarial Niarchou. Possuía um ar de autoridade misturado com alguma impaciência contida. Mas não estava preparada para o seu inclemente magnetismo sexual e, menos ainda, para a forma como a afectava.

			– Essa é uma boa pergunta, menina Trevellyn. Onde está Frank Warner?

			A sua voz era grave e falava com um marcado sotaque grego que soou sensualmente nos ouvidos de Kezia. «Controla-te», disse para si com firmeza, irritada consigo mesma.

			Cruzou os braços instintivamente ao ver que o homem deslizava o olhar lentamente pela sua simples saia cinzenta e a sua blusa branca. Quando desceu o olhar para as suas pernas, cobertas com umas meias pretas, sentiu que a despia mentalmente.

			Teve de fazer um esforço para relaxar e entrar no escritório.

			– Aparentemente tem a vantagem de conhecer o meu nome, mas receio que eu não saiba o seu, senhor...

			– Niarchou. Nikos Niarchou.

			O brilho nos olhos de Niarchou mostrou a Kezia que a pretensão de não saber quem era o divertira. Não conseguiu evitar corar ao estender a mão para formalizar o encontro.

			– E você é Kezia Trevellyn, a secretária pessoal de Frank.

			Kezia ficou desconcertada quando Niarchou levantou a sua mão para a beijar nos dedos. O contacto foi electrizante e, praticamente, sentiu que todo o corpo lançava faíscas. Nunca sentira nada parecido. Jo não se enganou ao dizer que Nik Niarchou era um homem inesquecível. Sabia instintivamente que os seus traços escuros ficariam impressos na sua cabeça para sempre.

			– Sim, sou a secretária de Frank – disse com toda a frieza que conseguiu, – mas receio que esta manhã não venha ao escritório – aproximou-se da secretária e simulou olhar para a sua agenda. – Está numa reunião que não acabará antes da hora do almoço. Se precisa de falar com ele, dir-lhe-ei que lhe telefone assim que chegar – acrescentou ao mesmo tempo que se encaminhava para a porta com a esperança de que Niarchou a seguisse.

			Mas, em vez disso, o que fez foi sentar-se na cadeira que estava à frente da secretária.

			– Sente-se, menina Trevellyn... ou posso chamar-te Kezia?

			O brilho dos olhos dele fez Kezia desejar que a chamasse como ele quisesse, com ou sem a sua permissão. Como um íman, a boca de Niarchou atraiu irremediavelmente o olhar dela...

			– O que se passa aqui? – acrescentou com uma brusquidão que sobressaltou Kezia. – Ambos sabemos que a agenda de Frank está tão vazia esta semana como estava a semana passada. Analisei-a antes de ter chegado.

			– Não tem o direito de mexer na minha secretária! – exclamou Kezia, indignada, mas a sua voz foi perdendo a força ao consciencializar-se de que estava a falar com o presidente da empresa.

			– Onde está ele agora? No pub?

			– São onze da manhã! É claro que não... É verdade que, recentemente, Frank esteve com algumas dificuldades na sua vida privada – admitiu Kezia. – Aparentemente passou por um divórcio muito amargo.

			– E que papel tiveste tu no fim do casamento dele?

			As faces de Kezia coraram.

			– Desculpe? Porque teria eu alguma coisa a ver com o divórcio de Frank?

			– Não seria a primeira vez que um homem de certa idade se apaixona pela sua jovem secretária. Sobretudo quando a secretária é uma mulher atraente como tu – acrescentou Nik, não fazendo caso do olhar furioso de Kezia. – A lealdade que mostras ter para com o teu chefe é admirável, mas tenho curiosidade em saber porque defendes um homem que, pelo que percebi, está mais tempo fora do seu escritório do que dentro. Na realidade tentas protegê-lo. O sucesso da última campanha deve-se exclusivamente a ti, embora tenhas permitido que ele ficasse com o mérito.

			– E a minha lealdade para com ele significa que vamos para a cama juntos? – replicou Kezia, tremendo de raiva. – Frank é um amigo e um colega, mais nada, e sugerir qualquer outra coisa é repugnante.

			Evidentemente, Nikos Niarchou estava mais a par dos problemas do departamento de relações públicas do que ela imaginara e receava não conseguir ajudar muito mais Frank Warner.

			– Se não é uma aventura, então tem de ser a bebida – murmurou Nik. – Tem de compreender que esta situação não pode continuar – disse ao mesmo tempo que se levantava.

			– O que vai fazer? Frank é um bom homem – disse Kezia enquanto Nik se dirigia para a porta. Levantou-se para o seguir, mas então ele virou-se para olhar para ela.

			– É óbvio que vão acontecer algumas mudanças – para consternação de Kezia, Nik segurou o queixo dela e fê-la levantar o rosto para olhar para ele nos olhos. Kezia sentiu que todo o seu corpo tremia. Aquele homem era um feiticeiro e ela era incapaz de quebrar o seu feitiço. Seria um amante incrível, reconheceu aturdida, enquanto o sangue ardente circulava pelas suas veias, e teve a ligeira impressão de que ele acabava de ler a sua mente.

			– A tua lealdade para Warner está errada, apesar de admirável, tal como as informações sobre o teu trabalho – continuou Nik. – A minha secretária decidiu, inoportunamente, casar-se e mudar-se para a Austrália com o seu marido – acrescentou, e Kezia franziu o sobrolho perante a repentina mudança de assunto. – Depois de dez anos de serviço, Donna abandonou-me.

			– E com razão, pelo que pude ver – murmurou Kezia sem conseguir conter-se.

			Mas, para sua surpresa, Nik limitou-se a inclinar a cabeça e a rir.

			– Impetuosa além de linda... uma mistura perigosa – disse. – Mas eu gosto do perigo. Acrescenta sal à vida, não te parece, Kezia? O lugar para minha secretária pessoal estará livre dentro de dois meses. Estou desejoso por receber a tua candidatura.

			– O que o faz pensar que pode interessar-me? – perguntou Kezia, irritada.

			– O instinto – o sorriso de Nik alargou-se ao ver que corava. – E raramente me engano.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Nik chegaria a casa a qualquer momento. Kezia olhou para o relógio do tablier e acelerou. Àquela velocidade, o seu dinâmico e impaciente chefe ia chegar à sua mansão no campo antes dela... e ia irritar-se.

			Nik levava um grupo de homens de negócios búlgaros à Otterbourne House com a intenção de os impressionar com o seu projecto para criar um complexo hoteleiro junto ao mar Negro, e esperava que a sua secretária estivesse pronta para receber os seus convidados.

			Será que o dia ainda podia piorar?, perguntou-se enquanto contemplava a chuva. Já era bastante mau que a empresa de catering que contratara para a festa daquela noite tivesse desmarcado o serviço, uma vez que a maioria dos seus empregados estava com gripe. Felizmente, a senhora Jessop, a governanta de Nik, decidira ajudar e preparava uma esplêndida refeição para impressionar os convidados. Kezia saíra para comprar uns deliciosos doces para a sobremesa, porém, devido à intensa chuva que caía, o percurso demorara mais tempo do que tinha pensado.

			Precisava de se concentrar completamente na estrada mas, como de costume, a sua cabeça estava ocupada por um grego muito sexy que dominava os seus pensamentos. A imagem do atraente rosto de Nik invadiu a sua mente.

			Nik estivera fora as últimas semanas, a visitar a família na Grécia, e Kezia sentia-se consternada pelas saudades que tivera dele. Era patético que uma mulher de trinta e quatro anos como ela tivesse desenvolvido uma fixação tão ridícula por um homem que estava totalmente fora do seu alcance, pensou, irritada. Sentia-se como uma adolescente prestes a viver o seu primeiro amor e morreria de vergonha se Nik alguma vez imaginasse o quanto a afectava.

			Suspirou aliviada ao chegar aos subúrbios da população. Em cinco minutos estaria na Otterbourne House. Com um pouco de sorte chegaria antes de Nik e teria tempo de arranjar o cabelo e maquilhar-se um pouco. Embora soubesse que ele nem iria reparar. Para Nik, ela era apenas a sua secretária pessoal eficiente, cujo único propósito era certificar-se de que tudo corria bem.

			Como lhe explicara há três meses atrás, durante a sua entrevista de trabalho, não queria uma jovem bonita e decorativa para o seu escritório. Procurava uma pessoa eficiente e que passasse despercebida quando fosse preciso e, aparentemente, considerara-a a opção ideal.

			Estava distraída a recordar a entrevista quando alguma coisa surgiu da beira da estrada e se cruzou com o carro. Instintivamente, Kezia pisou no travão abruptamente e o carro despistou-se na estrada molhada. Ao ver que o carro se dirigia para uma árvore, deu um grito, virou o volante e estatelou-se contra os matagais à beira da estrada. O cinto salvou-a de algo mais sério, mas a força do impacto fez com que a cabeça dela batesse contra o volante, e começava a sentir um bom galo a crescer.

			Depois de voltar a arrancar com o carro, fez marcha-atrás. Estava demasiado escuro para inspeccionar adequadamente as mazelas que o carro sofrera, mas pelo menos ainda funcionava. Contra o que teria batido? Provavelmente contra uma raposa, pensou enquanto olhava para ambos os lados da estrada. Tinha frio, estava encharcada e atrasada, mas a ideia de deixar um animal ferido na berma da estrada era uma situação detestável para ela, de maneira que saiu do carro para o procurar.

			Dez minutos depois estava quase a desistir quando ouviu o gemido fraco de um cão no meio de uns matagais. O cão que encontrou parecia mais um saco de ossos do que um cão. Estava encharcado e na escuridão era impossível ver se estava ferido, mas quando Kezia estendeu uma mão, mexeu-se hesitantemente para ela.

			– Vamos, cãozinho – disse Kezia com suavidade enquanto o tomava nos braços. – Vamos sair desta chuva.

			Quando saía para a estrada, um dos pés dela escorregou na lama e sentiu que o salto de um dos seus sapatos se partia. Amaldiçoou-os em silêncio. Acabara de os comprar e, ainda por cima, também tinha a saia cheia de lama. Nik ia ficar furioso, pensou enquanto abria a porta do carro e pousava o cão no assento. Nik passara a semana ao telefone dando instruções para o fim-de-semana e provavelmente não ia achar graça nenhuma que a sua secretária chegasse tarde e com aquele aspecto.

			 

			 

			A Otterbourne House ficava no fim de um longo caminho, oculta à vista por altas coníferas. Nikos Niarchou animou-se quando a limusina se aproximou da casa. Era um prazer estar de volta... apesar da chuva. Apesar de ter desfrutado da sua viagem à Grécia, as duas semanas que passaram pareciam ter durado uma vida.

			Fora agradável estar com a sua família, mas as indirectas dos seus pais para que procurasse uma rapariga grega adequada para se casar endoideceram-no. A mãe dele dissera-lhe que parecia cansado, que trabalhava demasiado e que devia fazer as coisas com mais calma. Contudo, foi a visão do seu pai, inesperadamente frágil e envelhecido com os seus oitenta anos, que o impulsionou a descansar e a pôr de parte a sua agenda ocupada.

			Mas estava ansioso por voltar para o trabalho... a começar com a apresentação aos búlgaros do projecto que esperava que apoiassem. Tinha a certeza de que Kezia organizara a recepção daquela noite com a sua habitual eficiência.

			Enquanto entrava com os seus convidados pela porta principal, olhou à volta do hall com uma expressão de espectador. Pedira especificamente a Kezia que agisse como anfitriã, e franziu o sobrolho ao ver que era a sua governanta quem estava para os receber.

			– Onde está Kezia? – perguntou sem preâmbulos.

			– Boa tarde, senhor Niarchou. É um prazer tê-lo de volta.

			– Eu também estou contente por voltar, senhora Jessop – Nik esboçou um sorriso. – Esperava encontrar aqui Kezia – acrescentou num tom impaciente. – Onde está?

			– Tivemos alguns problemas com o serviço de catering, mas já estão resolvidos – disse rapidamente a governanta. – Kezia teve de sair à última da hora, mas em breve estará de volta.

			– Espero bem que sim.

			Nik franziu o sobrolho. Há três meses que confiava plenamente na sua nova secretária. Sensata e eficiente, Kezia era a secretária ideal. Com uma atitude serena possuía uma inteligência acima da média que fazia com que as conversas com ela fossem interessantes... tal como descobrira no dia que a conheceu nos escritórios de Londres. Sentira a falta dela enquanto estivera fora, reconheceu surpreendido, e desejava retomar as suas discussões com ela sobre política, arte e qualquer outro assunto.

			Os seus olhos semicerraram-se quando a porta da sala se abriu para entrar uma familiar figura.

			– O que faz aqui a menina Harvey? – sussurrou à governanta. Tania Harvey, a sua amante do momento, era uma pecadora iminente com um corpo escultural, mas pouco mais tinha a oferecer do que um conhecimento enciclopédico dos mexericos sobre os famosos.

			– Percebi que veio para o jantar.

			– Convidada por quem? – perguntou Nik, irritado.

			– Não sei... Talvez Kezia a tenha convidado – murmurou a senhora Jessop. – Este barulho deve ser o carro dela a chegar. Pode perguntar-lhe a ela.

			– É o que vou fazer.

			Tania avançava naquele momento para Nik, que teve de fazer um esforço para controlar a sua impaciência enquanto ela o abraçava.

			– Olá, querido! Bem-vindo a casa – disse Tania, fazendo uma careta com os lábios que Nik gostava muito nos seus primeiros encontros sedutores mas que, actualmente, já não o atraía tanto.

			Além disso, não pretendia permitir que Tania, ou qualquer outra mulher, considerasse Otterbourne a sua casa.

			– Que surpresa, Tania. Não sabia que vinhas – disse enquanto se afastava dela.

			– A tua secretária convidou-me... suponho que da tua parte – disse a sorrir. – Alegra-te ver-me, não é, Nik? Kezia insistiu para que eu viesse.

			– Foi muito atencioso da tua parte – murmurou Nik. – Claro que fico contente por te ver, mas vou estar muito ocupado durante o fim-de-semana.

			– Nesse caso é uma bênção eu estar aqui. Assim poderei ajudar-te a relaxar.

			Nik ficou tenso. Tania era elegante e loira, dois dos atributos que ele procurava numa mulher, mas as suas indirectas de que esperava ocupar um posto mais permanente na sua vida começavam a cansá-lo. Efectivamente, já estava cansado dela antes da sua viagem à Grécia.

			 

			 

			O número de limusinas estacionadas à entrada indicava que Nik e os seus convidados já tinham chegado. Kezia estacionou o seu Mini, desligou o motor e olhou-se ao espelho retrovisor. Estava um desastre, pensou, consternada. Tinha o cabelo despenteado, a cara suja com óleo e um considerável galo na testa.

			– Prepara-te para a fogueira – disse ao enlameado cão que estava ao seu lado.

			O cão levantou uma orelha e dedicou-lhe um comovedor olhar. Kezia ainda não sabia se estava ferido mas, em todo o caso, tomou-o nos braços, saiu do carro e subiu as escadas com ele.

			– Kezia... querida – a senhora Jessop abriu a porta e ficou boquiaberta ao vê-la.

			– Meu Deus! O que aconteceu? – perguntou Nik enquanto avançava para ela.

			A sua expressão de incredulidade teria sido cómica se Kezia tivesse vontade de rir.

			– Sofri um pequeno acidente – disse, esperando ocultar o facto de que estava prestes a chorar. Provavelmente seria um efeito retardado da comoção e não tinha nada a ver com o facto de Nik estar a observá-la como se quisesse estrangulá-la.

			– Que tipo de acidente? O que raios aconteceu, Kezia? E o que é isso? – resmungou Nik ao mesmo tempo que assinalava o animal embalado nos seus braços.

			– É um cão. Cruzou inesperadamente a estrada e tive de virar bruscamente para não o atropelar. Mas não sei se consegui evitá-lo – acrescentou Kezia, preocupada. – Pode estar ferido.

			– O cão não me interessa – disse Nik, impaciente. – Olha para o teu aspecto. Esperava encontrar-te aqui, não que estivesses na rua a recolher animais abandonados.

			Kezia sentiu a sua irritação a aumentar. Passara o dia a organizar aquele jantar e não andara a conduzir com aquela chuva por divertimento.

			– A senhora Jessop mencionou que surgiu um problema com o serviço de catering – acrescentou Nik, mal-humorado.

			– Já está resolvido – disse Kezia rapidamente, e lembrou-se de que ainda tinha de tirar as caixas de bolos do carro.

			– Ainda bem. Não quero que haja o mínimo problema nesta apresentação e dependo de ti – avisou Nik, que semicerrou os olhos ao olhar para a cabeça de Kezia. – Estás ferida! Porque não me disseste isso? – perguntou ao mesmo tempo que afastava com delicadeza uma madeixa de cabelo da testa de Kezia.

			Repentinamente, Kezia percebeu o olhar de aborrecimento de Tania Harvey e afastou-se de Nik.

			– Não me deste oportunidade. Deixa lá, Nik. Eu estou bem – murmurou enquanto tocava no galo com alguma delicadeza.

			Estava demasiado perto. Trazia o casaco desabotoado, e Kezia sentiu o calor que emanava do corpo dele. A sua pulsação acelerou-se ao respirar o cheiro do ligeiro perfume que Nik usava habitualmente. Tinha de se afastar dele antes de fazer alguma tolice.

			– Vou lavar-me e telefonar ao veterinário – disse rapidamente.

			– Para que te veja a cabeça? – perguntou Nik, desconcertado.

			– Para o cão. Talvez tenha algum osso partido. Ainda não se mexeu.

			– Esquece o maldito cão – disse Nik em voz baixa para não assustar os convidados, que aguardavam na sala. – Vou telefonar ao médico. Sofreste um choque. Não há dúvida de que algo te perturbou o cérebro – acrescentou num tom irónico.

			– Estou óptima – respondeu Kezia. – Organizei as coisas para que Becky, a sobrinha da senhora Jessop, e umas amigas delas viessem dar uma mão. Becky pode mostrar os quartos aos convidados e podemos servir o cocktail às oito, como estava planeado. Está tudo sob controlo, Nik.

			– Fico contente por isso – disse ele sem abandonar o seu tom irónico. – Mas eu gostaria de saber o que pensas vestir esta noite, porque não podes sentar-te a jantar com esse aspecto e a cheirar mal como cheiras agora – acrescentou, sem se alterar ao ver como Kezia corava. – É melhor tomares um banho... – interrompeu-se ao ver que a sua namorada se aproximava deles. – Talvez Tania te possa emprestar alguma coisa.

			– Não tenho a certeza de que a minha roupa lhe sirva. Temos corpos muito diferentes – Tania assinalou significativamente a sua própria e esbelta figura e depois deslizou o olhar pelas curvas do corpo de Kezia.

			Kezia sorriu, decidida a ocultar a sua humilhação enquanto se dirigia para as escadas que davam acesso aos quartos dos empregados.

			– Logo arranjarei alguma coisa para vestir. Não te preocupes, Nik, vai tudo correr bem.

			 

			 

			Vinte minutos depois, o monte de lama e pêlos que Kezia salvara na estrada saiu do lava-loiça da cozinha transformado num cão pequeno e preto de origem duvidosa.

			– Parece um cruzamento de terrier – disse a senhora Jessop, – embora seja difícil perceber com o quê.

			– Não parece estar ferido, só faminto – disse Kezia, que pegou num pedaço de frango para dar ao cão. – É muito amistoso. Amanhã vou colocar um anúncio na vila. Espero que alguém o venha reclamar.

			– Eu não contaria com isso. Receio que seja abandonado. Pelo aspecto dele, está há dias sem comer.

			Kezia acariciou o cão e enterneceu-se quando ele lhe lambeu a mão. Desde pequena que sempre desejara ter um cão, mas no internato onde esteve desde os oito anos não admitiam animais de estimação. Habitualmente passava as férias com os seus pais na Malásia, onde o seu pai trabalhava. Pediu muitas vezes à mãe que lhe deixasse ter um cão, mas os seus pais tinham uma vida social muito ocupada e se, em contrapartida, tinham pouco tempo para a sua filha, ainda menos tinham para um animal.

			– Não posso mandá-lo embora de qualquer maneira – murmurou, preocupada. – Importar-se-ia de ficar a vigiá-lo, senhora Jessop?

			– Enquanto preparo o jantar para catorze comensais? – brincou ironicamente a senhora Jessop.

			– Lamento muito pela falha do serviço de catering – disse Kezia. – Ainda não consigo acreditar que me tenham deixado pendurada no último minuto. Esta apresentação é muito importante para Nik, e já sabe o quão exigente ele é. Tudo tem de sair na perfeição. Se conseguir preparar a comida sozinha, eu farei de anfitriã enquanto Becky e as outras raparigas servem.

			– Suponho que vai comer com eles, não?

			– Não. Tenho de me ocupar a organizar as bebidas e certificar-me de que tudo corre sem complicações. Não vou ter tempo de me sentar a comer.

			– Nik não vai gostar.

			– Não terá outro remédio que não seja conformar-se. A empresa de catering teria enviado um mestre-de-cerimónias para além de uma equipa de empregados, porém, sem eles, o jantar arrisca-se a transformar-se num desastre. Temos de o evitar. Mas o que não sei mesmo é o que fazer com a minha saia. Está completamente enlameada.

			– Becky tem algumas roupas aqui – disse a senhora Jessop. – Perguntar-lhe-ei se pode emprestar-lhe alguma coisa. São mais ou menos do mesmo tamanho. Mas é melhor despachar-se se quer reunir-se com os convidados para o cocktail.

			Kezia foi tomar banho na casa de banho da senhora Jessop, e quando saiu encontrou Becky à sua espera no quarto.

			– A minha tia contou-me do teu acidente. Por sorte tenho uma saia e uns sapatos a mais. Podes utilizá-los se te servirem.

			– És a minha salvação – disse Kezia, agradecida. – Obrigada, Becky. Estarei pronta em cinco minutos.

			Os sapatos eram pretos, de salto alto. Kezia teria escolhido algo mais cómodo, pois sabia que ia passar muito tempo de pé. Felizmente, a saia, também preta, ficava à medida e não era demasiado curta.

			Uma vez pronta, respirou fundo e foi à cozinha ter com a senhora Jessop, mas parou bruscamente ao ver Nik a falar com ela.

			– Tinha certeza de que lhe ficaria bem – murmurou a senhora Jessop quando a viu. – Não acha que Kezia está muito bonita, senhor Niarchou?

			– Está muito... atraente – disse Nik, que estava relaxadamente apoiado contra o balcão da cozinha, com os braços cruzados.

			Kezia corou e alisou uma imaginária ruga da sua saia. Sentia-se estranhamente vulnerável sem a protecção da sua habitual roupa de trabalho.

			– Sei o que estás a pensar – disse num tom hesitante, e ele levantou o sobrolho.

			– Espero sinceramente que não. Poderiam prender-me.

			– A minha roupa estava uma lástima. Becky emprestou-me os sapatos e a saia. Sei que não é o modelo ideal, mas...

			– Tudo depende do que penses fazer com eles. Dançar, por exemplo? – perguntou Nik num tom irónico. – Isso animaria o serão, certamente.

			– Se achas que estou contente por ter mudado de roupa, enganas-te! – gritou-lhe Kezia, irritada.

			O brilho de diversão, juntamente com algo indefinível que captou nos olhos de Nik, fizeram com que lhe dedicasse um olhar irado. Tinha a certeza de que ela era a única que sentia a tensão sexual que existia entre eles. Nik já deixara bem claro que, para ele, era apenas mais uma colaboradora da sua empresa. O brilho do desejo que pensou ter visto nos olhos dele antes de descer o olhar devia ser fruto da sua imaginação. 

			Também não ajudava que estivesse tão atraente, pensou, desalentada. Vestia um impecável smoking que salientava o tom dourado da sua pele. Uma madeixa de cabelo preto caía sobre a testa e os seus olhos pretos tinham um reflexo cor de âmbar. Sentiu-se intensamente consciente de que ele avançava para ela com uma agilidade felina. A casa parecia estar morta sem ele durante as últimas semanas, mas naquele momento o ambiente crepitava de tensão.

			– Como está a tua cabeça? – perguntou Nik quando parou diante dela.

			– Bem. Já te disse que não havia nada com que te preocupares. E ao contrário do que pareces pensar, o meu cérebro funciona perfeitamente.

			Nik inclinou a cabeça e riu-se.

			– Fico contente por ouvir isso, agapi mou.

			Kezia sentiu que a sua irritação desaparecia perante o encanto dele. De certa maneira, era mais fácil falar com ele quando estava zangado.

			– Telefonei ao meu médico para que me desse os indícios de um possível traumatismo. Sentes-te enjoada?

			– Não.

			– Tens náuseas?

			– Não.

			– Dói-te a cabeça? – ao ver que Kezia hesitava um pouco, Nik semicerrou os olhos. – Achas que desmaiaste, mesmo que apenas durante alguns segundos? E o teu pescoço? Podes ter sofrido um traumatismo cervical.

			– Nik... Por favor... – murmurou Kezia quando Nik lhe tomou o queixo para que o olhasse. – O que estás a fazer?

			– Olhar para as tuas íris.

			Kezia sentiu que ficava arrepiada.

			– Curioso – murmurou Nik com suavidade depois do que parecera a Kezia uma eternidade.

			– O que é curioso? – perguntou, sem fôlego.

			– Não consigo decidir se os teus olhos são verdes ou cinzentos. E tens as íris ligeiramente dilatadas. Porque achas que estão assim?

			Kezia engoliu com esforço e tentou afastar-se, mas ele não a soltou.

			– Não sei. Mas sei que me sinto bem. São quase sete horas, Nik – disse, desesperada. – Devíamos ir receber os teus convidados.

			– Daqui a pouco. Antes quero falar contigo.

			Uma repentina mudança de expressão no tom de Nik fez com que Kezia sentisse um calafrio de apreensão.

			– Lamento muito o que aconteceu com o serviço de catering – disse rapidamente. – Mas não foi minha culpa... e a senhora Jessop tem tudo sob controlo.

			– Não estou preocupado com as questões domésticas – disse Nik com frieza. – A minha preocupação é de natureza pessoal. Para ser preciso, preocupa-me a nossa relação e o teu aparente desejo de te meteres nos meus assuntos íntimos.

			– O quê? – Kezia sentiu que as paredes começavam a andar à sua volta e teve de se apoiar na beira da mesa. – Não sei a que te referes.

			Como adivinhara o que sentia por ele? Ter-lhe-ia dado algum sinal inadvertido que revelara a atracção que sentia por ele? Se era assim, não ia conseguir continuar a trabalhar para ele...

			– Refiro-me à tua decisão de convidar Tania para o jantar desta noite. O teu trabalho de secretária pessoal não te dá o direito de te intrometeres na minha vida privada.

			Kezia compreendeu que a amistosa atitude que Nik mostrara momentos antes fora apenas um truque para a fazer baixar a guarda. 

			– Eu não a convidei. Bom... quer dizer, talvez o tenha feito. Mas quando me falaste do jantar, deu-me a impressão que esperavas que a convidasse.

			– Disse-te que a incluísses na lista de convidados?

			– Não, mas...

			– E porque tomaste tu essa decisão? O teu trabalho como secretária não inclui que organizes a minha vida amorosa.

			– Isso não é bem assim – respondeu Kezia, irritada pela arrogância dele. – Já me encarreguei de enviar flores à tua última namorada loira quando a vossa aventura acabou. E também tive de escolher uma jóia para outra. Pensava que manter contente o teu harém era uma das minhas obrigações.

			– Acho que estás a esquecer-te de qual é o teu lugar, Kezia – murmurou Nik sem ocultar o seu aborrecimento. – É lógico que às vezes preciso que te ocupes dos meus assuntos privados, mas pensei que podia esperar um pouco de discrição da tua parte. Porque é que achas que te pago um salário tão generoso?

			– Pela minha capacidade de resistência? – sugeriu Kezia com doçura. – Não posso adivinhar tudo, Nik. Se decides de repente que Tania deve ficar fora da lista de convidados devias ter-me avisado – acrescentou, pensando que, embora Nik tivesse o corpo de um deus grego, também tinha um coração de pedra. 

			– Deves agradecer ao destino que não tenha decidido trazer outra... acompanhante para o fim-de-semana – disse ele enquanto se encaminhava para a porta. – Poderia ter sido uma situação muito embaraçosa para todos.

			– Mas isso seria enganar a menina Harvey – murmurou Kezia lentamente, com o sobrolho franzido. – É um comportamento desprezível.

			Por um momento pensou que Nik não a ouvira, mas em seguida viu que parava e se virava para ela. Ao ver a dureza da sua expressão, Kezia tremeu.

			– Esclareçamos uma coisa, Kezia – disse ele com um suave cinismo. – A forma como escolho viver a minha vida só me diz respeito a mim. No meu mundo, as aventuras têm pouco a ver com o coração, e as mulheres com quem saio sabem que o que procuro é uma relação sexual que nos dê prazer mútuo e que não obrigue a compromissos.

			Kezia corou por fora, mas por dentro ficou gelada.

			– Não sei o que te sugeriu Tania sobre a nossa relação – continuou Nik, – mas receio que pense que está prestes a ocupar um lugar permanente na minha vida. Sugiro que esqueças qualquer noção romântica que tenhas na tua cabeça – aconselhou. – Na eventualidade, pouco provável, de precisar dos teus conselhos sobre a minha vida privada, peço-te. Até então, espero que te limites a obedecer às minhas ordens. Fui claro?
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